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PUBLICA-SE Ás SJEGUNDAS E QU lNTAS-JFIÉIBÁX'S 

GUIMARÃES,_29 ou me 

Edificios publicos 
Que cdiiiicios devotar a ca— 

mara municipal d'esle concelho, 
principalmente conservando-sc 
autonoma ? -' 

U primeiro e o da casa das 
suas sessões e secretaria. 

Tem-n'o o nmuicipio de 
Guimarãcsm com po.—'sibiiidadc de 
melhorar-sc aproveitando a casa 
do antigo hospício. Plaierit tal- 
vez servir, um andar nobre, pit-' 
ra angmeutar-se a sala das ses» 
sões. . 

Deve ter o edificio para trt- 
bunal judicial. Esto fnnccionn 
actualmente na casa das Lamel- 
las. Comparando—o com o do Vil- 
la. Nova de Famalicão, Lousada, 
e outras terras inferiores. e tri- 
bunal não corresponde a uma ri- 
dode (: concelho tão importante, 
e de movimento correspondente, 
como e Guimarães. Em sessões 
pleuae;1 audiencias gomes por 
exemplo, o salão & pequeno, e o 
logar mei—vade ao publico aca- 
nhadissimo. 

Quando-ae enche o- espaco 

. .  

Pode pois ja calcular-se que 
fôra dé teia,-o eºpeciador toma todo o ediliciu, parte superior, e 
um banho de suor. inferior ou de sobreloja é indis— 

Aleind'ivtn, :: foncenirznaºtoªPC"—“ªmºl Pªrª º judicini, pºis 
de calorias no mesmo edilicio 
constitua um dos melhoramentos 
de serviço, a que se mui 
tii'iltiti por toda a parte; e em 
toda a parte, onde o serviço jn— 

idiizinl se organíszt regularmente, 
hanptiª-C-Dtos para juiz e delega— 
do, para advogados, para procu- 
radores, para escrivães, para oi— 
Íiuiacs, para testemunhas d'acou— 
ração, para testemunhas de de- 
fexa. 

Em Guimarães não pois no- 
cessarios para este hm treze 
aposentos, alem do salão d'au— 
dieifcias. 

Não chega ara isto toda a 
parte aLa ou no re do edificio 
onde () tribunai iuucciona actuai- 
mente. 

Para que se consiga, ad- 
quirindo a camara (: ediiicio, se— 
ri; necessario remover para outro 
edificio a repartição da adminis- 
tração do Concelho, e a. da Ía— 
zenda. e o juízo ordinaria, ou 
olganisação de primeiro grau ju- 
dicial queo substituir. 

'O SEU DESEJO 
(Jaques Normaud) 

Conclusão 

Ao cabo d'um trajecto não pe- 
queno. atravez de grandes campi- 
nas, chegamos a art. 

Era j] uniu; a tito escura que 
se não polia vor o mar. 

A'ranja-nos casa para tirarmos, 
esperando o dia seguinte, 

Logo ao amanhecer; (',:tiinntto 
estava doido para ir para a margem 
do rio. Fumm- '— 

ja'—hn que cita viu o mar em 
toda a sua pivnitulv .i-n .on Ein-'..- 
dc empire e tirou imnmvi-I tlnSiii—l, 
sem palavra. Um indolente drpois. 
levantava as mãosinlins para enxugar 
os olhos, por [no chorava. Choram 
talvsz de alegria. meu caro serthor. 

Que itllí-ttinuçân! Tal qual a 
miei Eu achava tambem o mar 
grande, bello, mas não tão grande 
como snppnuiin. Ouvia dizer que 
era uma immcnsisimlo. uma coisa 
enm-inc! Mas não E'. tal uma immun- 
sidade, porqne se lhe vê 0 lim! 

lªn-amos na praia toda a ma- 
nhã assentadas em uns seixos mui— 
to grandes, redondos, crmtemplnudo 
essa extencãod'agna verde, com na- 
vios ao decima. 

Quando eram já horas de ir 
almoçar, Cutineue quasi que se zan- 

gou. Tinha mudado muito, os olhos 
irradiar-am. as suas faces, de ordi- 
nariu nuiliilas, estavam coloridas, 
dir—seria que catava fascinada pelo 
mar, não podia tirar-se d'ali, talla- 
vn-ihe até, como se fosse a uma 
pessoa viva. 

—Como tu és hellol...Como te 
amei. ..Oh'. mar daminha paixão!... 

E atirava-lhe beijos. 
Comecei a inquietar-me. Não 

era natural uma exaltação assim. 
De tarde voltamos e estivemos 

todo o tempo sobre uma rocha es- 
carpadn; Calinette forçou-mc a por- 
!uriurrcr ali. até que :) rol desceu- 
do além, ini incruuiiiindu na:: cr.- 
das. Tono o inn-isento abra.—zado. $c- 
melhavu um horrivel incendio. A 
tvmimratura comecou :: refrescar um 
pouco. Fazia vento. 

Embora me custasse ser seve- 
ra para a minha nota. ordcnoi em 
iii.,miãom « mmao ida-puta ma. 

Levantou—se. deixando escapar 
um suspiro; tomamos o caminho da 
aldeia. que avístavn ao longo, com 
os sans tectos d'ardosia o comnuno 
alongada entre duas altas penedtas. 

Apenas jantou foi deitar-se e 
tinha febre. 

Pensei naturalmente que fosse 
dorivada do resfriamento que apa- 
nhasse e fiz-lhe nm xarope, cobri-a 
muito bem, com muita roupa, a 
ver se transpirava. 

Adoruicci, não sei quanto tem- 
po depoisqnanuo um tremor de frio 
me fez despertar. assim'descensola— 
da. Abri os olhos. O quarto come- 
çava de estar menos escuro, ponpte 
vinham chegando os primeiros al- 
vores da madrugada. O meu primei— 

i que, [cita a obra. necessario, po— 
dem cellocar-so tias sobre-lojas cs 

“Henge—arianos, no andar Superior os 
outros aposentos. 

0 jniso ordinaria terá de ser 
installado n'outro edificio. “lucia 
ou menos cedo. pois que e:. hora 
seja um juizo inferior os serviços 
tem de fazer—se com a mesma. 
regularidade: ha. de dar-seihe 
saindo tribunal ou audiencias, 
gabinete do juiz, gabinete do es- 
crivão e oiiicial, dous gabinetes 
para testemunhas. 

No que vamos dizendo,oão 
queremos lrrogar censura a mn- 
gnem, nom emgtr que ja se or- 
ganisc tudo com as dotações in- 
dispensavcis: temos so por lin: 
demonstrar que, n'csic ass-ímpio, 
pouco ou nada está feito. é pre- 
ciso pouco o pouco ir melhoran- 
do. e nunca poi-dor o ensejo de 
herdar os edilicios publicos d'csta 
cidade que forem vagando, para 
evitar que o municipio tenha de 
sobrecarregar-se com enormissi— 
mas def—pelas. 

. 
. _ . — : —  

ro olhar toi para Calinelte, já se vi:. 
Mas o leito estava vasiol ime- 

gine de minha surpresa, Ievantnmio— 
me não sei como, c que calcula o 
senhor que eu vejo? 

A minha com descalça, semi- 
nnr, apenas só com a camisola da 
noite, encostada a': janulla aberta, 
contemplando ainda e sempre o 
mar! 

—Qve fazes tn ahi? Estas doi- 
àa! Vit já para a cama: gritei deses- 
pnradu como gritam impressimadas 
cesim. todos as avos amigas. 
* Quiz arrancam ájanella, mas 

ogum-ouso Com as minis numas. 
==Oh£ coisinha olho! (dito!. . .  

Treino de ser a primeira a vei-o bo- 
je. . . Veja! como é lindo. 

E com o dedo apontava—me o 
sol que começava a a;.qmrecer, se- 
melhante :: uma obréia enorme,ver— 
melho. derramando um rosto de 
tur. pouco intensa sobre o mar tran- 
quillo. 

——Anda para dentro, maluca! 
Tira-te d'hi! 

aei—a com força e fechei :: 
janelia. Pediu-mo que ao menos 
lhe chegasse a como para lá; fiz-lim 
a vontade como lh'as fazia semprn, 
mas custou-mo immeuso tor mão 
n'ella. Creio que delirava. 

Aswutava-so na cama. espan- 
tada. punha-se em pé, parecia mes— 
mo uma doida! e dava as suas pa— 
iavrnsvuma inflexão de grita: 

——Vê.s, avúsinhn, o grande soit 
Como elle sobe! como Soho depres- 
sal. . . Corre para o ceu! Olho, tu- 
de côr de msn, as rºchas, a praia, 
os navios, e nosso quarto. . . Tudo, 
tudo! 

Al 

A administração doconcelho 
tambem necessita, bem como a 
repartição de Mundo, de (tulio- 
('-:n;.ãl) independe tio, e Com il m- 
pocidadc relativa ao movimento 
de sert'içod'nnt grande conceito. 
O estado actual não pode deixar 
de considerar—se senão como pro- 
visorio. 

N'administraçâo deve haver 
uma sala d'cspera, um salão de 
Secretaria., 'inniedialo, e domi- 
nando—o o gabinete de secretas-io. 
separado e independente d'cstc 
gabinete do adm.:zistrudor, apo- 
sento—para testemunhas, aposento 
para olíicines,apcsento para de- 
mendes,-aposento para policia sa- 
mtaria. 

Na reparticrão de fazenda (: 
indispensavcl salão de secretaria. 
gabinete do escrivão, aposento 
para. archivo, uma sala. para 
reuniu-:s, dajunta de rcpai lideres. 
c outros SÚÇ'YIÇOS liseaes extraor- 
dinarios, com entradas indepen- 
dentes, pois é evidente & pertur— 
bação de serviço quando a com- 
municnção para todos as depen- 
dencias tem de fazer-so pelo se- 
cretaria. 

E' necessario edificio para a 

.conservatoria. e respectivo archi— 
i vc, o gabinete do conservador. 
i E' nes-eslario cdiiicio para 
lhospício d'expostos, contrapose-n- 
.ins para amas, para rodou-a, para 
ªmnztnucnsc, para pequena enfer— 
maria, para banhos, para. cosi— 
nha, para refeitorio. 

E' neressarifedificio para a 
escola industrial, proprio, eapro- 
priudo, onde as aulas possam cs— 
tabelecer—se com as precisas con- 
dições de capanga, lini mm e luz, 
onde haja sala d'arciiit'o 0 bi- 
biioth.-ca, onde haja um labora- 
torio construido em condições, 
que desinvoivam o ensino, e não 

leio. 
E' necessaria casa para ins- 

trucç-Tto primaria complementar, 
se um dia for a camara obrigada 
a crcal-a. 

E' necessario edificio, se fo- 
rem erradas. como mais cedo ou 
tarde hão de sei—o, oiiiirinas d'a— 
prondizagem profissional. 

Se n'esta cidade se conser- 
var & sédo d'um regimento, como 
é de justiça na distribuição da. 
força publica, como é do interes— 
so d'csto cenceiho, ha de mais 

E não se fartura de atirar para 
O mar os seus eternos beijos. 

De repente deteve-se. 
—-Tcnho frio. hradou eita. 
India em febre, coin-alinha. 

Se lhe parece, depois d'iuna im- 
prudouuia assim! As suas mãos 
queimavam, tinha a garganta secca. 
Por fim, calou-se; fechou os oiizos 
como adormecida. 

Pedi um medico. Veio eram 
onze horas. 

—'—A menina està mmm mal, 
(leftenganuu-ino elle il)gl).U|tl.'l pneu- 
monia dupla. provavelmentn... 
Oh! meu Deus! meu Don.—'! Pobre 
da minha C::iiuctte! 

O seu snnlnu foi muito agitada, 
u respirar.-ito suiilunte. 

meu por mim. , 
—Avi)sinhâl 
Em,-m.“,nu :: minha mão it sua 

carinha iiiiilltlfxil, vma nqnelie mimo 
que a iutnnvn um anjo do caricias, 
mas rompeu logo em altos gritos, 
desviando os olhos para a janella e 

Fàbandonamlo-mr: 
—E' helio! Como e grande! ie:- 

to Snifocszl E' melhor a no.-isa casa 
là Rtiialll's em Paris. . .  Ah! mus ": 
muito bonito!. . . parece que estou 
voando. . . sim!. . . tenhu ti:/.ªs, co- 
mo esssª passaros grandes branco.»: 
que voam à borda do rio... & sn- 
bo. . estou ªuliindo. . . é verdade! 
Abi como já estou alta!. . .  Por to- 
da a parte. . . à roda de mim, por 
cima de mim, tudo é côr de rosa... 
que bºnito! cor do rosa.. . 

Delirou assim quasi duas hn- 
ras. De mim, da sua avó tão ami— 
guinha, não disse uma palavra! 

Aiii pelas quatro horas cha-1 

. —  

Tioha a cabeça perdida, e anjinho 
O sol declinam. No nnnnento 

cmq'n; iii dn::appareoer. ella endi- 
rcil'nrse na cama, muito a pressa, 
com os olhos dmmesnradunloute 
abertos, os braços estendidos, como 
para deter o astro—roi. 

_Ntin! não, nã» vãs ainda!. . .  
deixa-mu ver-le mais. . .  sempre!... 

A ultima claridade extinguiu-se 
o corn ella desceu o vou da noite. 

().-iliueito oihou-mn então sua- 
vemente. como era o seu costume, 
e mlwnnlo—mo um ultimo olhar de 
ternura, ainda dox-sc: 

-——:'n't'i.—:.in!1:ii 
Não se mexeu mais. 
Vnàra ao cen aqnefla alminha 

do Similtrl'! 
Fiz ontorrnro cadaver no ce. 

mitos-ão d'aii, que fica sobranceiro à 
praia. Pikiól'in firm“ ainda "Mirim de 
lã: :, minha “uniu i-zsu inaliizto mar, 
que [n'a I'nllilnll aos meus atinetos. 

Ah! para que quiz ella ir vai- 
o? para que :] mininziharam & que 
inss)? Exton bom curta que o duu. 
toi julgou que lhe fazia hem. mas 
a natureza. . . oh! :: natureza, a 
mixagem . . .  e muito bonita para 
os ric-us. . . mas para nos outro;." 

amsinmados a sair do nos.—omitiu... 
e ia faz-nim mal, dvszlnmbra-nos da 
mais. . .  mata—nos etc! 

E a pobre da vcihinha. lig 
quem live no, com os olhos rr. 505 
de lagrimas, olhava atravez da v]. 
draco case.-; intermiaaveis rails. que 
luziam como scrpanm de ªço, a 
que foram a perdição da sua que 
rida notinha de todo o seu amor! 

Vianna Junior, 

para os pobres. que não estamos: 

sobem em risco o resto do edi- . 

; 



0 COMMERCIO DE GUIMARÃES 

tarde ou mais cedo, estabelecer- ' çâo conjuntamente com a proposta D. João Ghrisostorno 
se em edilioio proprio o hospital 
militar. 

Esta enumeração que faze— 
mos dos ediHcin—t publicos com 
que Guimarães ha de necessario- 
mente ser dotado, em preso não 
muito longo, só vem para attir- 
marmos: Lº que do porto «las 
wrong-“os. quando pen.—rm em t-S'iivn Busto o (Iman Sampoio. junti- 
projcclos da despesa. publica., se 
lembrem das que hão de fazer-se 
para nniqoirição ti'aqnelies edifi- 
eins; 2." que devem as rereaoõea 
ter o maior cuidado em não per— 
der os edificios, que hão de ru- 
gar. e que com umnor :'lespezn 
poderão aprºpriar-sc oeonomisnn- 
do ou evitando o enorme encargo 
de noras. eonstrnogões. 

O aSSllllipiu & sem duvida 
gravo, visto os onus que. já pesam 
sobre os contribuintes, e por isso 
lhe damos maior rieeimolrimento. 

#. ' . â - L F  "Mii-“r. no,—vº) “Chªt L ª r - " " & ” ?  . . flª-CL «+. 
.n- '- xiv“ . 

ea mara Hunioipal 

SESSXI namora [15233 ne uam 

Presidencia do ;_Asnr. Edf.? Joa- 
quim 1a de Meira, promotor: ná 
snr! vereadores tioqtn Brago. lloslcr 
Sampaio. Amaral Ferreira. José ri.". 
(lastro Sampaio. Ferreiro :t'Anrru 
Silva [inato, Freitas Riheíl'u, vis 
conde de Newer-ºiro. effaotiros, e 
Bento Leite. Martin-a do Costa. enha- 
titutonj'altuu o sr.at|'..tbrlio,uor mo— 
tiro da doença. 

Abertura de sessão às t t  horas. 
Acta approvarln. 
O snr. presidente informou a 

camara de que ill”. folia intimado 0 
aocordãn do tribunal administrativo 
pelo qual foi nun ;Jlndn :: !isiãuemgíio 
da camara do 42 do. Mverbim, ro- 
lativa & uma postura municipal. 

ORDEM DO UIA  

Foi lido o parecer da commis- 
são de fazenda e administração 
acerca do orçamento maniolpnl. 

Esse parecer a o segninte: 
«A voa.—'.! o_nnzuissãn & de po- 

recer que :: comam, continuando a 
julgar correctas e temos as anos. 
deliberações em relação ao orou-' 
mento geral, que ultimamente foi 
annuliar'lo,iluve acceltrn', em obedi- 
encia às determine:-Eres superiores, 
O presente orçamento s:!npiomnuiar 
erectilioatim pi'mdáú [Juin com— 
missão lunn'sítml. o qual no nnim 
m: r:on:li:;"i;:s «Ie ser proxima-Famºu— 
te apurar—"mio para () off.:ito de se- 
guir os tramítes uniªo-Jatos no art.“ 
119 e seus gg do Cori. acima 

Foi lida uma proposta ria com— 
missão municipal para a contracção, 
d'umemprestimoclo "normando reis. ; 

0 snr Ricardo de Freitas iti— 
hoiro snetontou que o orçamento 
e unir—mio pela enmmlsmtn munici- 
pio? em um orçamento nrrlínnrio o 
não supplement-r. lindinrnndo que 
por isso não " ri,;u'wrw. 

O snr. visconde de Nespereira 
fez a mesma detaràçãgi, - “ 

Defendeu o orçamento o snr. 
preeialoute. euuo membro dia com; 
missão »lo [remota e administração, 
sustentando que era um orçamento,, 
supplement” o não ordinaria. oonzo' 
pretendia osnr. Ricardo de Freitas 
Ribeiro. 

formaram a faltar osnrwisvon- 
de de'apszroim e o ser. Ricardo. 

O snr reron'im' José de lastro 
Sampaio requereu que se classe a 
materia por tllscnticia. Pesto n vo- 
tinc-ão «uno roqnorunenro foi appro- 
vàdo por maioria. 

Em seguiria osnr vereador ni- 
cal'doifje Freitas Ribeiro propor. que 
& conimiasão municipal procedesse 
ã elahoraçio d'um nom orçamento. 

Postoa , votação o parecer da 
comissão dê fazenda & adminiàm- 

i foi o orçamento approvndn, jnstili 

da romana.-sào municipal. relativa! 
no empre—ttímu. fui latin :ipprorndog 
por maioria, fluindo pr  muitu-“nin a :  
proposta via snr. iiinmrdu. 

Em seguida à votaçãoo snr-. 
ltw-rrulu (i.-. Freitas Ribeiro roque 
ren u :: enrnnrn npprovon que fosse 
inserido no mta naun «teclar-aço: ::.—:- 
signo-I:. p—N' elle e pelos snr? vis 
confio do Nespereira, Custa Braga. 

ficando o motivo porque Vrum-nun 
contra o orçamento supplementar. 

itusnh'on—so .:nrn'ooar os &!) 
maiores contribuintes para o dia 
3'), para emittii'oln osen parecer 
acerca do orçamento. 

E não havendo mnie nada o 
trator, levantou-soa sessãoj emm 
:: home da tarde. 

e . .  emir 
Órçeaanento municipal 

Im sesaão rnmnraria de 25 do 
corrente foi approvndn (; orçamento 
snpplementnr mandado organisar 
por ontem superior. . 

A minoria. para desmenrregar 
o «nm mrreeieneia. impugnon-o, mis- 
tentou-io com Variartiseimns fogos 
rio rittos que o orçamento em «lis- 
coesão ora ordinaria e não supple- 
montar. 

Aparados todos os golpes, e 
retotodos nos artigos do cod. adm. 
que so. tentaram nmoltiar no cano. 

modo a minoria o seu prove-lime no 
com uma duelam-fãn. que pediu para 
sor lancn'lzl na neto. 

Dl-tltmfinlll tão importanto,me- 
rorin as honras de tirar arehivado. 
para pnavuo das gerações returno! 

Pretoniia :: minoria que se n 
zenee um novo orçamento. embora 
os interesses do cone-lho lo.—'sem 
prejudicados com mnie essa d rm'rra. 

Não ih'n oonnentiu :! maicrla. 
que appmron o orçamento sumir. 
mentor, que nada tem ile UI'dIUitt'lD. 

Era de Prever. . 
E o resto? () restofrlenois da 

opinião dos sempkiror. depois tiai 
sua tieoinrnrío. naturalmente leva-í 
moª; o nono a ler no o: lã.-mto tribu- 
nal de Braga a portaria.—' do snr. 
José Luciano de Braga, ou teremos 
de nl'gfmisnr um orçamento à moda 
do ltrngn. ou segundo indicações de 
Braga. por Braga ou até Braga. 

A missão da minoria vao-se 
evidenciando pouco e pouco!. . . 

————-<'.>—-—-- 

P a.rti da. 

Partiu para o Bom Jeans. :: 
fim do no restabelecer rio grande 
enfermidade que o oeommelten, o 
nosºo estímovel patrício. o snr. An- 
tonio Jorrquim da Costa Guimarães. 
nenmpnnharlo do snr. dr. Joaquim 
José Gonçalves Teixeira de airox. 
son medico assistente,quo se domo- 
rnra alguns riias n'aqnella esta ncia, 

_ * —  

Tentativa 

O deputado, oênr. D. José 
de“ Saidanha,“ tentou" donâegnir - 
que o parlamento votasse lei de 
admissão das ordens religiosas. 

Segundo muit-ins de Lis- 
bv-n, 0 ar 'tªilih'lm resign-n'urin 
tit' Brago. 
nurstumn. 'Í'r :. um discurso unin- 
vei no «:iunu-a dos pol-us cnu' 
tr.- :| concordata. & nmp'm dn 
(iii-ri jesuíliun—a Ptupngoçftn 
d.”! Fé:—Im i t a l i a .  

t) wnrmndn prelado. de- 
nial-novio «ou» por::-mew :: t'rao- 
não oi,:num [l:triitlilria. revelou 
o incl.. crua » constante que 
«'listtªnlou cu'u :: je-nzlitis-nu na 
Índia. quando nt'ct'hispndr Gºli. 

Dotado do eu!!," e levanta- 
113 esp i r i t u .  (* li.-! unit.-tunªm'ir 

recto.  por tuguvz [It' lei, no vt“— 
nernn-in [nºr-iu!" :lov- qno :! 
prestigio [puz—logue: m 'Jríenlc 
nos seja tão ;m-nuscnimdo pe!» 
rnpncidnde ti'umu seita. quo 
intenlaªor novamente. não só 
Enindn no Estudo, mas Estado 
na Ega-ojo ! 

Ao rllostre pt'l'lndo portu— 
goez dirigimos o' nos.—::: hor-iii— 
(IP, mas sim-oro e calm-usa Izo- 
mrnagem do respeito e do pa— 
rubens. 

E' r-nnsotndnr Ver que não 
foi nin'in todo o nlto cloro pnc-- 
luguez contaminado do vírus 
jesuixieo. 

cada vez :! luz se faz me— 
“lor n'est-1 que.—tão; o já não 
si?-rá tiiiflcil dnnmnsivug- que, 
quem tin'om-or. por qnnlqurr 
modo. os intentos .io jr'àllilif-ã- 
mu. inª-(ie, mina.-unto o incnns- ": 
clean—mento.:traizir «) amor e 
interesses tilt'lllln- poti—la. 

_ Q D G — H  

O's cães 

Os cães estão aivgl'ea, ii- 
vres, rojlúúinultàí '.'r-.u:z.-r.-t'n. 

Sncntinm n entidn um de— 
monstração d'orgu—lho t r ium- 
pital. v. preparam os “(lentos nl- 
vns e agudºs para v ind ic t r i  dos  
vort'ndores“ inimigos. () tribu- 
nni adrliinismtwu de Braga jul— 
gou nulla :: pªstor.: da colnnrn 
que exige o açomn. 

Estão deseo-amados,“ cãen. 
Podem _ngoro “launcher-,e mor- 
der & torto o a direito. 

A cantora rir—liberou recor- 
retº do accord-Ilo. Fez hero,“.fer— 
sch-hn SE " l-l'ihunnl superior 
qui—r. como o interior. mas ein->; 
de but-ca Snitz! e (lento livre, 
ou suª pl'it) contrar io DL'S'Í'ÉHHH'] 
:! opinião do dístiuoto prantos. 
sor de direito. e colinho—odor 
do codigo vigenhª. am:-mundo: 
m pru-coito d'estt' n." o. n prati- 
cn adoptada entre nos (' iron-' 
tros pnizew da Europa anni-:tri- 
snm ns mumu-ns a—mamfm' ti;,“- 
trnír os romarias, quando os SPIIS 
dano;, não empregnem na ritu— 
telns necessarias para não pr.-.- 
jurlienrern e aonde public.-r. Soo 
dignos d'nttençâo os rigorosos 
[ÍriTríJenvins pniizítaes, que se 
adoptaram em França. » 

E' que onte lento da Uni.. 
Fºi Fºgº“-RJR a. proposta (i'estc rival-sidade não pvt-tenenª !; ossa- 
—scbastinnista—por 75 votos. 

Não se (leaongaoam que as 
ordens religiosas cumpriram a 
sua missão h istorieo ! 

——-————=o+———- 

Errata 

No artigo rineipal do n.“ 
antecedente. eo uma 3.“. linha 
ºitº, em ver: (ie—revisando ma— 
triculas. devia leme—revisão de 
matrizes. 

oração protoclorn da liberdade 
conma. 

Como porem a commodi- 
li-ic e segurança do mnioria 
d'um município não (lºro esta? 
(; [neri-,é de caprichos. neonato- 
limm-tá ill Com-iru que, omqunn- 
to não é resolvido o recurso, 
court-egito com rigor ns'de- 
mais :nodidns políninos das 
suas attribuições, :; tomo todos 
as deliberações mais rigorosas 
paro-_obstor a que 0313 cidade se 
converta n'aidoia de Paio Pires. 

o sur. D. JuãuCiu'i-ç 

Festa do Espirito 
Santo 

(lei:-lrron-so homem com to- 
_=.ie. a .:iftilfllillitiitdº :: fostn do ES- 
oi:-ito Santo, na egrejn rio 5. Do- 
lili n gOS . 

De tarde o hospilal ,esteve à 
t'tápfka'içãn, sendo vinil.-nio por 
grande numero ile pI'SSÚttS_ 

U hospital nehum—So cºm 

muito honra a administração d'a- 
quelln. en 33. 

A sem—otario estava muito 
bem ordenada. 

M w —  “..—.. 

Desgraça 

Na quarta— Em, pouoo depois 
«to meio dia, me eu afogado no rio 
Curado proximo no 1.131? do Muro- 
ons. freguesia de Iiez'ooiiinhos, () 
soltado n." 39 do 3." companhia do 
º." lutam-“Jn (lv inn-uteria 20. aquar- 
telado em Bnreellva. José Antonio, 
do freguesia de Brito, dªeste eau- 
selho. 

0 infeliz assentam praça em |? 
do corrente. 

« , .-—-—-=u—-—————- « 

F alle cimento 

Fnileenn na sexta feira & eam.“ 
[snrr !). lin-'n Miqnelína do Silva 
ªtirar-neiro. viuvo dn snr. Domingos 
um 'la Sita-:: Carneiro o tio uu' aít'i 

iii-ist izª, rio em“. Antonio Magnun lin 
l Silva IJ:;x'n'cír-o o In:-tú. (imoral-ros da 
Cunha. 

Foz testamento. lithiiitm 
her.-loiro na sua herança o snr. An- 
'tcnin Carneiro: Deixa um mum- 
ria de F'n—lim no snr. José Martins 
d'Aldão, 23003000 reis a rºnda 
um.-l de? al:-"« irmãº. as 
um“.” it. Morin itu-Tu ti:. 
Arc-.iso .— D. Marin Joaquina Morei! 
ra, o nutrem reis e sua sobrinho 
e emmª snr.“ l). Joaquina da Silva 
Areias. , 

São esta? os prinrinaes diapa- 
sições «:o seu momento. 

A' família da liuada dirigimºs 
Os nossos Enzimªs. ' ?  

- - - — v  m ª m — _ “  - .  ,. 

Peregrinação 

Os !)EiiPS ——j(vruitiuhas—— 
fio soil.—gio alo ia G::nrclitt, em 
nnmoro'de too, lizeram o sua 
;.reregrinagãon Nossa Senhora 
do Sameiro. ' 

—-—-—— umª...-__...- 

Publicações 

Reeobemos os seguintes polui. 
cações que agrnateeemos penhora- 
damente: 

——Fnsrionius n."- 67, 68. 69 e 
?O rio»: Mizer-m'rL—y iªe VÍFi—Íli' Hugo. 
edição do imo. mm.-win prio ser. 
title:-tnt.) gg _cogtzhsnoªtos. _progrie— 
tono tiafii'vríria ”U:rráí.—.-.c'«;«.iô—3Pnfl'õ. 

——Fasr;icuio n.'-' & do Felicida— 
de. de Henrique Perez Eªcrinlr 
jiftiliicaÇ-ãn perímiira lift Billiiulha, 
ea de (Jura «t'àixiein—Pnrto. 

——iªnscivulo u.“ 7 da ”loteria 
d'Inglolen-a, de Gnizot, rerolhida 
pela Madame Witt, edição rio luxo, 
publicada polos snrs. Lemon &&“, 
trnrlm'çãn liº snr.dr..'daaimiano Le- 
[nos.—Porto- 

—Coderneta n." lll da Mam r, 
por Emilie ltiolmbourg. mngni too 
romance. Edição da Empresa Be— 
lem & C.“——-;_.isima. 

— Trozmn de Santo Antom'o,pn- 
biicação da. livraria—*editoraâruz 
Continho=,do Porto. 

' -—-—-—-——-——-—-—— 

omite .net-i.: .- iiltlílt'Iªílt, o qu.» 

emm.“ 

Grande Iíotel de G ; -  
tnarães 

Chamamos a att mão dos nos- 
SUS uSlinwwEs ILªllnrtlj para 0 an— 
nuurio puliiirfmlo na secção respe— 
ctixn. aio-rea do Grande Hotel de 
Guimarães. 

() seu proprietario. o snr. 
Joaquim José Pereira. não so tem 
pfltlpilliú & rir-enorme para e tomar 
um hot-i tivª i . "  ordern. 

Tem mngnit'lrn sala de jantar, 
optªmos quartos, boa rosinha e saia 
de bilhar. 

Lapinlia, ”_ 
Raulino-ee hoje :] romagem do 

Smrlmrmlo Lapinha. n 7 on 8 kiio- 
m-tros RH.-»::! .:irlmlv. 

Litimfl quasi sempre ,na ponen- 
daria n'esta romaria. o costume ir 
g'aqni uma força militar quando a 

a. 

» — —- “ H M — _ . . . -  

* -  Inaugura çao 

Reaiiea—se na proxima quarta— 
I'oirn a inauguração do Grendene— 
lol rios Taipas, installed.; na amigo 
«nao rln Villa Pouca. nas Caldas 
lins T::ipnn. ' 

Ola.—.t.;l. segundo nos inter-' 
mam. o.:oi muit-; '.aem montado, of— 
feremmlo ton.-is os commodidadese 
ritstraeões ponei—wie. 

Tem o grande vantagem de 
estar proximo dos banhos. 

_ .  

A Estação 

Pubiiron-so o o.“ de maio d'ea- 
te jon-net itlustrado do'mndos para 
a: familias. , 

Smnmario: Chrºme:! É:! moda. 
( " : ”  ",I ' f" . ( ' . T .  

n.". i". :]r- ;oúg-zs—filnitunl' con: su- 
bretudo o nanntilhn -'— Somln'inhns 
pura earrurnrem — Ci.-ff ;*.un redondo 
de urina níai—tiltapon redondo 
do gotten—(”.um eruum-iria—Chnpéo 
do .ªu? rir-. rm'ãr'u —liI:mTeh-le com 
monges «lr-hum puro seni-zum idosa 
—(Iimpoos e eapnu're, para meninas 
—t':o>'tn:no com corpo comprido 
para menina rle li a El anitos—Fi— 
chu —lllnrniitri—_Hontnme com cor- 
pn e;:rtn—tinmlsinlm pritiiho or- 
nntin fã,-3 horrinrln—ii'icini tin [ita & 
nªrnia -—i'uºítitiu) guarnecido fio rose- 
tas—tiostonm ir:-also, :orpinho. o 
i'lnso) para menino de à, :: G :nmos 
-J:n]nelo n rrorin't—Costmno mm 
cantãsirlzo pregnnodo pero senhora 
íriuºa—Tmu'º no renda para sonho— 
:'a (.insa—Isiruiteieto corto ornado 
:*!niitn P. de ronda vidrithada——Cos— 
turno com www) jaqueta mra ma- 
ninor. ele 6 o 8 armas—Costume 
com tuning sobretudo para menina— 
BordaJos, rendas, tapetes. bijoute- 
rias, ele., ete. ' , 
Um figurino, colorido, representando: 

Diner-entos ohnpéns e espetos. 
Sogno-atento : Moldes e fli- 

[iorentos modelos de. . Donªdon, 
6 2 2 .  ' - v - ' * -  - . ' - - '  “hªiti—#3.- 

Assignaturo. por anno 55000 
reis; tl urozoo Zªino; numom avul- 
eo 200. 

Livraria Chordron; Logan & 
Goneiioux, socoesooros—Porm. 

*ÃNiii'UiiCmSª 
ANNUNCÍO 

GRANDE nom DE enmanâes 

po do Tournl em frente do 
STE Hotel situado no Cam— 

E jardim publico. recebe com 

:“ x'tapl'inin Cll'- _ 

:
.

.
-

.
 



0 COMMERCIO DE GUIMARÃES 

o melhor asseio ecommodidade “ ,  , _. ( ,º príncipluu & sia educação liuo- 7?- ,. «fªm-3 gªr-ª mââââíu EDITAL m ., - os hospedes que d'isso se qucl- varia; ' ., IL? "Uriª , SUI 

ram aproveitar. Bon casu. bon _ , Lº Sendo alnmnn cesco- A Cºmvããuº Muni- A Comun.—mão níunl- 
muhilíqn "W.,-". N..“ a,. bi— A Junta. Escolard'es |“ publix-n ou pnz'liclxlzxz-.a flªt“ cipal (! cash—“concelho ci ml “99t C 

““W” sªl" de “Wit“  com um É:;ÍÉZÇÍHIO de (“illi' ! (ln "mu'iculª .:l—PHS" "MMM“ “ º (“íc'âl-lnlânratll.lzdlezz ( " l  9? 1111) de  Gàinlzu-ggfe- 
. ª ' ' ' . . ' A 5-1 1' ' : ., ' ª 

boª) [nuno, lmlo Isto e cunvx- nuruuon' (Ec-113.1?» f?-'Iff+-lngu—-|1cx:| ,do “um“. uzezldq- jzmhn.|.c'.ns FAZ sabor que no dia 22 

dallvc. . , ' FAZ pubticn. pam (“("t-' (N' “ )ª '  _“ “" “Z; " ' ª '  tªxª" "P"" lll hor-'s d. mnnL—n. nos Paço.—' dº l""'ªª'"º mvz "9 ÍWl'º- I"" 
0 prnprmumn cimento de quam intºros'ªar, no eh.; ::!e nhm n nu.. gntmm- du Concelho. “,," de armma— los 10 horus da m:mh:”1,nos Pa- 

f " » v - 1 ) , ' . _  . . , . 

Íºª'l'ªª'." "º""1ª__._mrª_. conhumxdade dos M'llgns 48." lar-am um !::Ma pnbhrn o for— 9.505,d (“"“““). U"“ de ªl'l'ª' 
c A S A  vseguíumsdo Rogulmnpnlo de oxnmjª; . ,. m.:x'imnnto d'nlºn do petroleo '"““W'Sº um hªªlª Imbuiª & 

. 28 riu julho de ISSI. e (lo_de— »º' 15 'P'º'ºmªçÉPi sºbre.“ vm & illvminmrfw pnhlíca dº- "ª" dº Pªlºmª-“mºm" "“ ºª" 
.ENDE—bb um;. do dom nw- crclo d,. 24 do fev..““m (] este ªªª “IIF «noçao, "lª '" '- “mºmº. “,,,“. ”5 mp,“ .“, julho ,, de- - nuhsnção da :IEun notavel nas 

àquellu em que é pvnposmpura 

(: durosee'nÉv—'=N"'Mdfl'ª"fª. anno: . .  ººf"'£3ªº';::':º:::t_:'.'_ _? xubl'“ azo: it"-d'eau» Sono. sendo :! Cªmª? diª 'yPªª- sendo ª 
com os nmnerosb.7_võnº MP5" Que na examvs de mamã ”“e““ .: à" T'H'bmxªnd “" º . hm.- da Marcação. : quamia de bªgª? “3 )lcilwãu " quantia de 
dº Trovador l"Ji“ ““m" Pªrª  " elx-montar munoçam nn pt'um- | ' º ' ' “ º r  'ª a "“ " “ ' ; 8 6  rvis o mpi" pm;“ “11.0. 26:58!) rms. 

lr.»- 'c'nº igual lhern- ,nzm'pm'lunx 
(ls-.lndus zw egrojus qi'uchiaçs 
da: unncçnlm. ' ' "" ' 

terreiro d" 3. Fl'ªmªlªººp (Wº mo znez do julho, no lugar. dias 
se uva—zm [umª dº iªill'ªªl- Qm-m (: horus qm' uwmv!unznnvnlv l'u- 

. " ' ª , . . u  _ : " . ' 

u [arnicn'luv “h:? no “Il-l ºªb Cº rem unnuncmdos pela comuns- 

! As c'mhlit'fh's vslão [mir-n ' As ("mmªº—ªªª eªm“ Dªtªm" 
. 1 o !  I . l . .  l , .  ' 

“ªº! M sr—crvlunrz «ln (amam ;m- “ '  ““"“-"h! dª (Jªm-“"ª pªra 
j iu seram oxnminuduâ pelos iu- “""-"“ "ª"“mªdº'ª Pºlº“ "'-ªª" 

. . , ' "* o- . :  
mães a." 93'Gmmarâºª- são map.—mora do emma: INR? “mªmª“, “3 dº """º dº leremdus- n-vssadns. 
. .  4.— o——- ,. , > . o - " _ _ _ . . E “ ª . 

- E D I T E  v ' ' ' QI,?“ adm.—modos "'um O prenídmto interino do Jnum Escolar E puxa C""smr se pªª—ª"“ º , .  P ra cooptar Stª. pªsªn“ 

' “ . ' nºª. nssnn de um, cmnu de ou- prº.—mnh- onuzrns doc—gun! lhe—or, . " Flº—“""? ?- ("umª do mural 

Ant..»nlo_Joaqnj:n .:SJ— I'm sux-.». (:. fruta 'snh pªmpa,—it:! Padre Abilio Anyª” de Passos? que “a? s,... ::!Zixudos ""s logn- llwnr. que vou sor 'nthxudus 

y'eg (ie, k t e l i u ,  "Alª-111“ :ns  ; .mf t 'nsan'os nu ph'tl'h'ilil'ulª " _  ' * *  *_*-"“ ' l ' ª ª  "25955 publ icos.  "U$ Iná-Tªrcª “WSUS pUblIÚUS. 

r e ª l  'n'—'n'mmiiH-Hn dírm— do c-usino publico un pm:.icu— EDTAL Paços do (Jum-fªlho do Gui— Paços do Cnncc'lhn do Gui- 

tº Pºlª? “ª“ªvºl'ª'ªidª”? lar. ou pelos proprios pon-nm: 
dª Oonubra º “ªlªn" que na hajam leccionada; 
nistrndox' do conce- 
lho de Gunn a. va les  

A. Cºmxuissâo Eíunlá,m,nrãvs. aos 23 de maio do mmªº-'ª' “““?“ dªmj'íºllº— 4836- 

_ cipal d'este concelho' 188711". ou Antonio José da Silva E eu, Ai'lºulu . Jose da blh'a 

Quº Pªm º "'fºfldº fim º?- de Guimarães: ia ln ,  sem-eluriu da Cumaru. o Bºªt-ºº ª“““ªlª'l'lº dª Cªmªrª. º 

Pºr $$ DI. F. que proª—«soros co.pnrvnlvs runnel— lª..-NZ s::hvr que. em sessãolsubscrevi. _ . Sªbªºl'ô'VÍ— . _ _ 

lóeus guarde etc.etc_ (fran am pm.—_ldome da mm» de 11 if," cm'ronle tu!-z, e em 0 pr.:sidnntv unlermo Prandoni-3 'Blfªf'nº _. 

FKZ . b “  [Jr.,mssm Lªm!” l'Piaçoªs dus nlumnos Minimum-nto do disposto no 1053s (2113308331.m José da) Castro Sauzpmo, 

, * , ª "  ”' quº" '1 que. prnpovm pªrª (sllll('._df2- nl'llgn 3.“ do rvçulanwntn de “I;—' '; " . " , . 
Jªwa (lu Lon-yan“) ".0'“(I' l, 'ª .": Vendo mencionar—so Pm listas '28deju l lmd8188l  e do officio .cmlo priori—|M A V ª_b'yJ Os premios 

”I'M" Autumn fim""; d" Pªrª? m-purnd:s: do «=m governndor cn'il d'es- m caso 111318 São anunciados 

allãtlxlndqa 2.1! 233313. "fig.-”É:“? ]'0 Gªiªmmnºª prºpºmºs “'t-"im“? cºm “é“" dº 5 d'ºª' afortunado DE Pelo 
' º ª .  . '- ª ' º ' ' :) vxmnv: tu mesmo mez. olíl) vou no . r . . 

lªrª"? " eªt“ “ºrçªr" “[!]? "(l' 2." Os nlumnos das escolas no presente anno o Souunga-' Mªlenª 000,009 FORTUNA Anº Gmemº 

q'lªzmnçmgl pigs]:()f'-n1):i3unxii "mtiêu'j; _ nwnlodus creunças em idade _ 

ÉlãipáÍÍÃ-n'lrm— c.;ua. (|.. W,. “..,,ª;ufjgs'ª,ºfj;º333ªf fj" “º"; *“fºfª'=y._ª_ªf ºf.:iªdvgmªs dº , Cºnwte para tentara fortuna 
sua ':1. no lugar da tunhn, ªªª :]: 'suaª :x“, Ííi'lu as. " (: lil-NUEC "dª?“  0 “eª 85 & pryce— _ , . 

fn- uosiu de (Jrvixnmii d'uslc " ' “ ; ' *_ª' “ “g“” “ªmºº _º com ªs or- na grrande lotam de dmholro de. contado affmnçada pelo Estado de 
95 Q"?- 0 ['I-tsc para » apro- mnhdadx-sprescrlplªs no arhgo lêlamlzurgu, na qual ha de virar—se em todo o caso 

“ºmªhª" sentnção d'esms relações é dª ?!.º & snguínles do citado regu- 1 
Este estabvlecimc-mo acha- ao classificado na 2? classe das 10 a '20 do proximo mcz de 'ju- lumvn'ocomem—no dia m e. Ivt'- '? Cºntos 222,000 Mªrcos 

nho. mine nn dia 2ã.do- roximo 
. . . ' ' .a p 

tuhº'UílS annexa.» ::.. [):-culo (.e - . . . .  ..— . , . _ . . . . . . 

21 do uulubm «le mm;. enm ns | . QM! às dura:—_“ Lu,.nos. que " nuz d; junho. . E'ª aqui "5 Premiº-ª dºª-“ª vªí“—"*.I'WS'S—º'mª Lºtªriª ªm (hºhºhº d 

irmmwhim,“ “um-mm:; (ir.-;- ( o u  mo m | na.—l,.nmhns polos la ra  couslnr'se pulzhcn o contado, a qual conforme ao plano consta em não mais de 07.000 be 
d; “ Galiª mau;-s “'"?“ ”Miva pl'ufn'ásul'cs ou pnrcnlvs. coo- prosvntoe vãu ser,:uff'lxmos ou" lhelos. 

_ ' ' " ' ª " “' ,, '- W'ªªrºª '- * . mal., :.,iuuul Lhev :* (: “I"NGI- , ,; , 
' ' “(imâvmn'hlídr lªªº- ("*:* “:”; TF'O nome ID:!umno; ido—esglo'” ' ,) º , "“Mamma! "msn-maiª.; Maranhao—«a. 

c lm'ua os pu mas. os . v- o. É.“ . . , . . ., . -. . 
. , 

gore-ntfs de qualquer estaban-. "ªçãº eàãgl'efzªtgg-àll:dade. & Gunnârgiãligtfªelpnªªf;[no 5887. Díarcos 500,000 

" " . a .  : . . ' ' ' ' ' ' '. - , "  

moema-j º “'““fªíf,“£-,f' ºf." 2.913- “ º “ªº ª º "'" ª'“ que Jºsé dº Castrº mmpm'o. Premio: 300.000. Marcos 56. Ganhos de à 5,000 Marco.: 
telma asa l 'u -  . p ,. 

! Ganho de à 200.000 ' mg ' ” à 3,0% . .
p

-
n

 

2000 _ » 
512 a n & L IHIO'  . 
79i : 11 à 500 . 
M? G. do à 300. 200, 150 M. 

30950 G.'de à Hà" Harms 
7930 ' . do  & (ºr-i, IDO. IDB. M M 
7850 ,de á 67, &0, 20 M, 

““”“-ª sºªrª'ª'rm' "" ”"Í'ª" ZGanhosdeà 103,000 . 9,56 » » : 
do 39 duas. a con!”- LÍ'J num _ [Ganho do'à 86900 

(rush-, nnnh'n :! pl'njnclud-l hzn— 1 » ª & 735.0(30 

dução no intoliêxeucin do. que. º “mms de á 70J30'J 

tot-minado (gun seja a l'vritln , Ganho de:] 63.000 

praso & não bnvvmln sido aprc- 
g [E:mhosdo à 50,000 

sentada reclamação uignmu IGanho doá  30,000 

ou qualquvr opposição, seguirá ºg Ganhos ge ª 2%)090 

() processo os sem; devidas lcr- .- » o .| & ).OJO 

mas. 
E para que níngnízm possa 

allegnr ígnurnnciu mandei pus- 
sar .") meu:-nto u nuh-us d'íguai 
thenr para scn—m anis-ados e 
publicados conforme determi- 
lmm os 55 | . "  P. º . ºdu  url." 6." 
d:» rofvrirlo Dn-crvlnde 16153. 

Sveruiurín dil nl'imínísn'ª- 

ainda mncvlho do (inilnnmug 
28 dº maio de l887,!€guu Hmm-l . 
de, Freitas Again.-.sevwlnriu (In M A L A  R B A L  INGLEZ iÁ  

.
.

.
“

—
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Tolalidnda : MUDO Ganhos. 

Estes premios haja o que houver,.dovom repartir-se por sorteios den— 
ªlto da prosa de poucos mezes em '] clasªes. 

O premio principal da primeira chase importa M. moon, inrlo 
acrescentando na sngunda ciasse á 31.60.000. na leram:-a á M. 70.008, 

. na quarto 51 31.753. "00. na quinta à M. 80.000, na sexta 5: M. WWW). 
nu setima :! 51.200,000, e junto com o premio casual de M. 300,00" 3 
J!. amooo. 

0 preço para o primeiro sorteio que conforme no edital o 

Para um bilhete origãnní. o inteiro, Marcos 6 ou Milu-is 4.500 E.. 
Para muio bilhplu original ., 3 . , 03.30 , 

Para um quarto de bilhete original » ! il.“! ' 0,350 " ; 
, , 'lista-s uilheles garantidos pelo Mto Governo (não. são promnssns 

[;;-ombro“) junto com o plano original mami» en para'todos os“ log.", 'os 
por morte nlnstnntcs quo Sejam contra remessa do vaIm'pm-te adiantado. 

! 
I 

administração, que () subscruvi. ; 

i Logo de lnrmírmd'á & rifa. cada um dos pnrtãfrlpantt—s mrimrã de mim 

? 
1 

.»!nhuu'u Joaquim Alma de Mona. (INCORPORADÃ POR CARTA REAL EM 18355] 
& !L—un 'Jfí'zfíàxi nh extracção Sum que fur l)l'u'.*'i:0 iu-vlm'l'rl-il. 

[inn-'um Hu antonia-) c:. gralnimmezm as pontas que prox-islas da. 
ªliªnz— UL) ESTADO mostram assim as quantia como a repartição á“ 
: c.:lSsnS. 

x . -  
, 1 ' .  
'1 :; , , 

Hªiª & mui IPAQUETESA smm DE usam; 

' 
5:35“ Ananuliuln que vao npproximndo—sa o sorteio, queira—se com 

“om toda a confiança d'aqui em rhanle ' ' 

*:; RUA DE CAMÓES 9, ª 95 » _ . . . 0_ pagnmonlo e n entrega dos respectivos quinhõns se emªnam- 
“;3; ,ÉâgÍã—Iªrlªêm 13 de Maio. para: Pernambuco, Bahia, me de | nr mam sem Interposição de ninguem sem a mais minima demora e 

«ªe, .GUIDIARÁES & ' ' ºªªºY'ªªª' ” ªªªªºª'ªª'mª' 11. ªº“ tºfu-3 Ifá'.f'."3""êa311"iª3n'iíº fã“ meirnm m r -. a a -« a 
ª' ' , a . 'lÍAJWIAR -—F'm 28 de 3113 . ., iwp : n . ' e orª—,(. , u :  53 & ln SEI—n - 

, _. . _, ,— _: . . o. para : S. Vicente Pernambuco. * .:to - . . a . - . -— 
"» aº)! ONTINUA :: ter dvito . Maceio. Bahiª, RIO deilzneíru e 889365. , & ** 3d  "Poªtal ?“ bom ªº pnexnlem “cana recommendmla (,ue encena _ , , ...lpoxle em hua sobre Londres. 

. U de tubos de gras. bom suv- ' 1 ; tido de louças de diversas qun- 
lidndcs. telhõm. telha vhnta,d!— 
medo sydoma do mar.-aolhnqms- 
andou-m para telhudm, Imiri— 

4 lhos e uzuhªijos de todas os qun- 
lidudes que tudo Vende pela:; - . . . _ _ , | Unmn con-os :ndenm " esta c ! G - 
preçºs "ª lulu-um dºs sursLosln Talves Baião,-Largo do "Sªdseéhalâilãlãz JOSÉ on 
& Rºçllª, dil c idªde do Porto. É W Q  

I 

Acceitam—se. passageifosºcom lmsbordo parei muitos: outros 
Çorum—Para mms esclarecimentos dirigir-se :iaguncia Central no, 

Gif—lll, rua dosªlnglozes, 23—nns agenWs Guilherme C.f 
, _. _1t &_C. ou áuj diff—crentes oorrespoudoncias em todas as 
L[Nillclpaos culmles e velias. ' 

e cada. dia. endereçar-se até o 25, 
de Maio p. v. 

Samuel Heckscher song,-ª'? 
monaco. Altáimha. 

] 
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Banqueiro e cambista em E 

u—
 



ASSIGNATURAS 

Guimarªes, “mostre . . . . . moo 
Fora de Guimªrães, idem . . . 15050 Nunez-o ovuleo . . . . . . _ 40 

_*— 

Os munuecri toe anúncio:; 11 redzcçâo, se- o m ou nio pub ”codes, não não devolvidos. 

O COLBIERCIO DE GUIMARÃES 

o Gtiitlliiitlt lili Gt it titi 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

86, RUA NOVA DE SANTO 3313703310, 86 
GUIMARAES 

PUBLICAÇÓES 

Anuncios e communication, por linha . Repetições. . . . . . . . 88
 

——._. 

Annunci» litturntrioe, publication gratis, recebendo-se um exemplar na administração 

LUGAN & GENELIOUX 
successones os 

ERNESTO;CHARDRON 

A defeza dos livrei- 
TOS 

RESPOSTA A' :DIFFAMAÇÃO . 

PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 

O producto liªuido d'este 
ºpusculo é applica o a auxiliar 
as despozas da Creche de 8. V:- 
Gente de Paulo. 

No livraria Chardron, Cle- 
rigos, 96—Porto. 

t initio 
as famílias 
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Pára da ossigootum 

Um anno . . . . . 45000! 
Seis mozes . . . . amoo 
Numero avulso . . . '200 

Assigna-se na livraria Char- 
dron de Lugon & Geneliuux, 
successores. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

AS DESEUBEHTAS [IE JUCA Lºg“ " 
H A TERRA E OMAR 

._ Um grosso; .rolume illustrad 
— : com . _ ' 
' ' l20 csplcndidus gravuras 

giz—:Machado . . . . . 25.100 ,; àljttegmente cortonado e or— 
"uado por folhas . . 3,500 

.Guillard, Ailtaud & C.”, editores 
“& 

,. PAR.-'s 

&' _vendn na llvrarioÉLello, 
grua doiªlmada, 15, Porto e em 

todos aàªliyrnrías. 

Jornal illustrado de modas para“ 

COMPANHM menti. S i t t i t  
/?“»« tina nã...-s. Fanzine fif— 

N o "  1 4  A .  1 5  

' GUtztiAPAice 

Vinde Vêr 
J ª g  

Excellentes e aindª "50 igualadan machinas de comer, de LANÇADEIRA OSCILANTE: que esta companhia tem úvenda 
As guas grandes vantagens são: . Braço mutto elevado. 

. lançodeiraque leva um carrinho de algodão. Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Pesponto º mªis perfeito e mais elastico. tanto em cnmbraia conto 
nos tecidos mais grossos Nãº quebra ªs ªgulhas, nem corta a fazenda; todo o seu mttcltinlsmo é ajustavel e com o uso e os nunca está :: machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES " , 

sem prestação de entrada, e & dinheiro com grande desconto. 

GER A que tem obtido em todas as exposições os primeros premios. e ainda na ultima exposição de Amsterdam obteve o grande DH'LUMA DE Buriti.-i, premio SlipEl'lÚl' à 

. 

ag.;INGER A que se fabrica e vende directamente a publico, evitando assim que o mesmo. seja ;“_ enganado com as imitações, & tornando-se d'estn forma a sua GARANTIA SOLIDA POSITIVA. 
: 

ÁINGER Vendeu so e no anno de 1884 :; enonne quantidade «196205182 mncltinas! devido isto? ' »::—;“. ' sua grande aceitação. sumilantando assim todos Os outros systems modernos, que ]a ”É mais poderão competir com & machina SINGER. 

. eenenn 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attestando averdade dºesta: palavras mais SEIS MlLllUlãS de machinus saidas das suas íabri— 
Ensino gratis em, casa do cornpradone concertos gratis por todo tempo. 
"Vendem-se agulhas,algoaões. torçaes e oleo a preços baratisui- mos. 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

VLÍCTORHUGO ** - - - , 
no iennneme - 

(EXPLKNDIDA unção marcasse) 
Preço do nssignaturaz— A obra constar-:. de 5 volumes ou 60 Risciculos em 4.“ illustrada com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos semanaes do 32 pªginas ao preço de 100 reis, pagos no acto da entrega 
Para as províncias () preço do fascículo é o mesmo que no Porto. franco'tle porte, sendo ª assignatura paga adiantada e na importancia rio. 5 fascículos. A casa editºra garante a todos os individuos que angariou—em assignoturas, & rewunernção de 20 . c. 
nn a correspondencia deve ser dirigido ú LIVRARIA ÚVlLlSAÇÃO de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso. 4 e 6—Portu. 

A 

A “gªlhº *ª "Wii"? ºiºª'ªvºl trecho, magnitio quadro da vida. 
Levissimas no trabalho e silrnciosas sem agual 

GER Ao alcance de todas as fortune—'t. Vrmimsn :: presta,-“”me de rm REI: SEMANAES, ' 

* ACONTECIMENTO Lt'ri'EãAiuo' 
_l—a— 

Ro mnace por EMILIO OLA troducção de;; Manuel Maria Rodrigues 
.— 

Um volume de mais de 500 
paginas 

PREÇO 700 REIS 

A. OBRA? considerada como um dos romances mais notavcis do eminente cscriptor fi'ztnccz. e assim se explica o extraordinaria 
suocesso que está tendo em F ran- 
ça. Entre os personagens do cn- 

line:-aria e artística de Pariz, ti- guru (» proprio author com nome 
do Pedro Sandoz. 

Aª venda nas principaes li— 
vrai-ias do paiz. 

iLLUMlNAt-Jâu 
LUZ ELECTRICA 

A" luz electrica em escandesoen— 
cia não produz fumo nem calor 
supprtme o emprego de lumes; por 
iss» não mais explosão. e não mais 
incendio possível. 

Não gosta mais qnet oentime 
por hora e por Velª. 

Lampadas incandes— 
centes 

Pªcº 
N.“ O illumination comot rela 3 [1350 

: : x 3 » & f r .  . 
o o : 6 : h—fl'.50 
. o » 2 » 5h: 
o o | 20 ) 8 fr, 

Envia-se franco mediant vale do 
wrreio dirigido a M. Furnoux. 7, 
rua dos Mura-dela-Roquette, Pariz. 

PRINCIPIOS E REGRAS 
PARA 

mun n oituotninli saint 
& 

falhei; idle—ªque intui i'gimlmentc dos princípiºs ª "ªªª“ ““ piosodia 

Vende—se, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tª 
xeira. editor, rua da Cancetla V" * 
lha n.º' (it. a 68. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
correspondentes d'esta livraria, nas 
capitaes de districto, e circulo esco- 
lar. 

Custa simplesmente 30 reis: 
Nas terras para onde fôr pelo cor- 
reio, 35. 

Aqui os correspondentes são os 
srs. Antonio Augusto da Silva Caldas 
e Teixeira de Freitas. 


